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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Executivo da Fundação Educacional do Município de Assis-IMESA- e a Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis, pelo Ofício nº 37/2002, encaminham pedido de autorização prévia para funcionamento do Curso de Graduação em Enfermagem, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de ensino superior.

Pela Portaria CEE/GP, nº 140/2003, foi indicada a Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Doutoras Emiko Yoshikawa Egry e Maria Lucila Junqueira Barbosa para emissão de parecer técnico sobre o pedido de autorização prévia de funcionamento do Curso de Graduação em Enfermagem, que se encontra anexado aos autos de fls. 562 a 566.

1.2 APRECIAÇÃO
Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem que se informe como segue:

DELIBERAÇÃO CEE N.º 07/2000

Art. 2º, § 3º

Nome e qualificação do Responsável pelo Projeto durante toda a tramitação do processo

Os responsáveis pelo presente Projeto são: Elza de Fátima Ribeiro Higa – doutora em Enfermagem Fundamental – USP – Ribeirão Preto e Profª Maria Cecília Manchon Arantes – Especialista em Saúde Pública – Universidade de Ribeirão Preto (fls. 416)

Art. 3º - inciso I 

Da entidade mantenedora

a – cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes

Foram apresentadas, de fls. 06 a 50, as seguintes cópias:

· Lei Municipal nº 2.374, de 19 de outubro de 1985 instituiu a Fundação Educacional do Município de Assis;

· Decreto nº 1.642, de 11-08-86;

· Lei nº 2.445, de 1º-10-86;

· Lei nº 2.616, de 09-12-88;

· Lei nº 2.620, de 14-12-88;

· Projeto de Lei nº 098/89;

· Lei nº 2.739, de 22-12-89;

· Lei nº 2.779, de 21-06-90;

· Decreto nº 3.414, de 26-10-98;

· Lei nº 3.714, de 17-06-98;

· Estatuto 9 (da Fundação).

As qualificações dos dirigentes (fls. 51) são: Presidente – Prof. Rubens Cruz, Livre-Docente em Bioquímica – área de Biotecnologia – UNESP, e o Diretor Executivo – Prof. João Izomar Manfio, Bacharel em Ciências Econômicas pela UNIMAR e Licenciado em História pela UNESP de Assis.

b – documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora

A Instituição envia para comprovação do inciso acima referido,  de fls. 61 a  67, a situação patrimonial, a saber:

· Balanço Patrimonial de 2001;

· Certificado de Regularidade do FGTS-CRF;

· Certidão Negativa de Débito da Previdência Social;

· Certidão Negativa de ICM e ICMS da Secretaria da Fazenda;

· Certidão Negativa da Dívida Ativa da União;

· Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições Federais.

c – planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos

Quadros demonstrativos do Levantamento de Gastos para Implantação de Novos Cursos FEMA-IMESA, incluindo do Curso de Graduação em Enfermagem, constam às fls. 69 e 70.

Art. 3º - inciso II

Da instituição de ensino

a – histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes

Histórico (fls.71)

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA, com sede e foro na cidade de Assis, estado de São Paulo, autorizado a funcionar pelo Decreto Presidencial n.º 96.576/88, é mantido pela Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA, pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, criada pela Lei Municipal n.º 2.374, de 19 de outubro de 1985, tem seu Estatuto registrado no 2º Cartório de Notas da Comarca de Assis às folhas 61/87 do livro A2.

O IMESA tem por finalidade: criar, instalar, anexar, manter e administrar outras unidades de ensino e ou pesquisa, com a finalidade de ministrarem cursos de graduação, de pós-graduação, especialização, aperfeiçoamento, extensão universitária e outros.

O IMESA goza de autonomia didática, pedagógica, científica e administrativa regendo-se pela legislação vigente, pelo Estatuto da Mantenedora e por seu Regimento. É composto pelos seguintes órgãos: Diretoria, Congregação, Conselho de Cursos e Coordenadoria de Cursos.

CURSOS DE GRADUAÇÃO DO IMESA

	Curso
	Funcionamento 
	Reconhecimento 

	
	Parecer
	Lei ou Decreto 
	Parecer
	Lei ou Decreto

	1. Curso Superior  Tecnologia em Processamento de Dados 
	CEE. 1048/87
	Decreto n.º 96.576,

de 24.08.88
	Parecer n.º 869/92 
	Portaria n.º 1460/92, 

de 05.10.92

	2. Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda 
	CEE. 002/96
	Portaria n.º 360,

 de 22.04.96
	Parecer  n.º 359/00
	Portaria n.º 84/00, 

de 06.12.00

	3. Secretariado com Ênfase em Automação de Escritório 
	CEE. 198/96
	Portaria n.º 691,

 de 03.07.96
	Parecer  n.º 358/00
	Portaria n.º 69/00, 

de 16.11.00

	4. Licenciatura Plena em Matemática
	CEE. 542/97
	Portaria n.º 34,

 de 15.12.97
	Parecer n.º 0870/92
	Portaria n.º 1459/92,

 de 05.10.92

	5. Bacharelado em Direito
	CEE. 649/98
	Portaria n.º 10,

 de 12.04.99
	Parecer CEE nº 43/03
	Portaria nº 113/03

	6. Química
	CEE. 584/98
	Portaria n.º 105,

 de 10.12.98
	Parecer CEE nº 584/02
	Portaria nº 538/02

	7. Administração com Ênfase em Comércio Exterior
	CEE. 111/98
	Portaria n.º 41,

 de 14.04.98
	Parecer CEE nº 604/02
	Portaria nº 07/02

	8. Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo
	CEE. 544/98
	Portaria n.º 98,

 de 16.11.98
	Parecer CEE nº 767/01
	Portaria nº 462/02

	9. Bacharelado em Ciência da Computação
	CEE. 388/98
	Portaria n.º 66,

 de 22.07.98
	Parecer CEE nº 850/01
	Portaria nº 378/02

	Criação e Instalação da Faculdade (Parecer, Lei ou Decreto) – Lei Municipal n.º 2.374, de 19.10.85

	Autorização para funcionamento – Parecer CEE. 608/88, de 01.07.88


b – regimento da Instituição que abrigará o curso e habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes

O Regimento Interno da Faculdade foi aprovado pelo Parecer CEE nº 24/2001 e consta de fls. 292 a 366.

A Diretora é a Profª. Diva Léa Batista da Silva, Doutora em Letras- UNESP e a Vice-Diretora é a Profª. Elizete Mello da Silva, Doutora em História – UNESP.

c – demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação

A Instituição foi avaliada pelo Exame Nacional de Cursos – MEC apenas no Curso de Matemática, cujos conceitos foram de 1998 a 2000 – “D” e em 2001 – “B”.

A demonstração do cumprimento das recomendações feitas na  Avaliação Institucional realizada por este CEE, a serem implantadas, ainda em 2002, constam às fls. 82 e 83.

d – caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos

Quanto à infra-estrutura física a ser utilizada para o Curso ora proposto, a Instituição encaminhou a este Colegiado a planta que está anexada aos autos às fls. 367 e seguintes onde se observa a descrição das dependências. 

e – descrição da biblioteca quanto à instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática

A Biblioteca tem 873 m² de área física, sendo 562 m² já existentes e 311 m² em construção. O acervo conta com 5.351 títulos, 13.714 exemplares, 22 periódicos especializados, que estão relacionados de fls. 133 a 165.

A informatização é parcial, pois os serviços internos (empréstimos e devolução) são manuais e o acervo é cadastrado e disponibilizado para consulta/Internet.

f – plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente

A Proposta de Plano de Carreira Docente  consta de fls. 167 a 178.

Art. 4º - PROJETO PEDAGÓGICO

I – Perfil do profissional a ser formado (fls. 423)

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA, considerando o Parecer CNE/CES 1.133/2001, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Enfermagem, propõe-se a formar enfermeiros que atendam o seguinte perfil:

Enfermeiro apto para o exercício da Enfermagem nos diferentes níveis de atenção à saúde com liderança, autonomia, postura crítica e questionadora, atendendo aos princípios éticos e humanísticos nas ações desenvolvidas; preparado para a inserção no mercado de trabalho; comprometido com a continuidade de sua qualificação técnico-científica e com a pesquisa; atuante na equipe multidisciplinar; e responsável pela educação continuada dos trabalhadores de enfermagem.

II – Objetivos Gerais e Específicos (fls. 421)

O Curso de Graduação em Enfermagem do IMESA tem como objetivos:

a) formar,  em  nível  de graduação,  o  profissional Enfermeiro apto ao exercício da Enfermagem nas áreas assistencial, administrativa, de ensino e de pesquisa, qualificando-o para sua inserção no mercado de trabalho, observando-se as demandas e os desafios que emergem das políticas socioeconômicas regionais e nacionais e em consonância com a legislação do ensino profissional atuais;

b) desenvolver  conteúdos  teóricos  e  práticos, tendo em vista a formação do enfermeiro generalista;

c) promover  a  integração  docente – assistencial nas diversas áreas de atendimento à saúde da população;

d) prestar colaboração científica a órgãos do serviço público, empresas privadas e centros especializados do país e do exterior.

Competências Gerais

· Identificar e caracterizar ações de enfermagem na atenção à saúde, de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde;

· saber tomar decisões baseadas em evidências científicas;

- identificar formas de comunicação, na interação com outros profissionais de saúde e o público em geral;

· intervir nas ações de enfermagem, com base em métodos científicos de trabalho, atendendo às mudanças oriundas do mundo do trabalho e do avanço da tecnologia;

· conhecer formas de liderança, de administração e gerenciamento da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação;

· reconhecer a importância da educação permanente, tanto na sua formação, quanto na sua prática;

- reconhecer a importância da educação em saúde da população nos diferentes grupos sociais, de forma individual e coletiva.

Habilidades Gerais

· Desenvolver assistência de enfermagem na prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual, quanto coletivo, com pensamento crítico, análise dos problemas da sociedade, resolutividade, garantindo qualidade nas ações, através do conhecimento teórico - científico, respeitando os princípios da ética/bioética e a Lei do Exercício profissional;

· realizar tomada de decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas, com competência e habilidade para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas;

· estabelecer comunicação eficiente com o público em geral e com os outros profissionais da saúde, mantendo a confidência das informações obtidas;

· desenvolver liderança no trabalho, com responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, eficiência na comunicação e gerenciamento efetivo e eficaz;

· demonstrar iniciativa no planejamento, na organização e na assistência das ações de enfermagem;

· identificar necessidades educativas da população e promover ações de educação em saúde, de modo a contribuir para a formação da consciência sanitária, social e política da população;

- participar  de processo  de  educação continuada, comprometendo-se  com a  atualização dos profissionais da equipe de enfermagem.

Descrição do Currículo Pleno Oferecido 

De fls. 426 a 431 a Instituição apresenta os objetivos da 1ª a 4ª série. Transcrevemos abaixo a Grade Curricular:

GRADE CURRICULAR

	Disciplinas
	Carga Horária

	
	1ª Série
	2ª Série
	3ª Série
	4ª Série

	
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual

	Anatomia Humana
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Fisiologia Humana
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Citologia, Histologia e Embriologia
	04
	 144
	
	
	
	
	
	

	Bioquímica
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Bioestatística
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Sociologia e Antropologia Filosófica
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Genética Humana
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Introdução à Enfermagem
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Relações Interpessoais em Saúde
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Introdução à Saúde Pública
	02
	72
	
	
	
	
	
	

	Farmacologia
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Processos Patológicos Gerais
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Nutrição e Dietética
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Microbiologia e Parasitologia
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Imunologia
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Epidemiologia e Saúde Ambiental
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Enfermagem em Saúde Pública
	
	
	04
	 144
	
	
	
	

	Introdução à Administração em Enfermagem
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Ética Profissional e Deontologia
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Fundamentos de Enfermagem
	
	
	 04
	 144
	
	
	
	

	Informação e Informatização nos Serviços de Saúde
	
	
	02
	72
	
	
	
	

	Didática Aplicada à Enfermagem
	
	
	
	   
	 02
	72
	
	

	Metodologia da Pesquisa em Enfermagem
	
	
	
	
	02
	72
	
	

	Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria
	
	
	
	
	02
	72
	
	

	Disciplinas
	Carga Horária

	
	1ª Série
	2ª Série
	3ª Série
	4ª Série

	
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual

	Enfermagem na Saúde do Adulto I (Clínica Médica)
	
	
	
	
	04
	144
	
	

	Estágio Supervisionado em Enfermagem na Saúde do Adulto
	
	
	
	
	04
	 144
	
	

	Enfermagem na Saúde da Mulher
	
	
	
	
	04
	144
	
	

	Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente
	
	
	
	
	04
	144
	
	

	Enfermagem Obstétrica e Neonatal
	
	
	
	
	04
	144
	
	

	Enfermagem em Emergência e Unidade de Terapia Intensiva
	
	
	
	
	04
	144
	
	

	Administração em Enfermagem
	
	
	
	
	
	
	04
	144

	Práticas de Educação em Enfermagem
	
	
	
	
	
	
	02
	72

	Estágio Supervisionado em Administração e Assistência de Enfermagem na Internação Hospitalar
	
	
	
	
	
	
	04
	576

	Estágio Supervisionado em Administração e Assistência nos Serviços de Saúde e Unidade de Enfermagem
	
	
	
	
	
	
	04
	144

	Trabalho de Conclusão de Curso
	
	
	
	
	
	
	02
	 72

	           TOTAL                                                                                                                                             3.744


As ementas com resumo da disciplina e bibliografia básica constam de fls. 433 a 471. As Atividades Práticas, Estágios Supervisionados e Convênios estão descritos de fls. 473 a 487.

III – Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

O Curso oferecerá cinqüenta vagas no período diurno e cinqüenta no noturno.

IV – Previsão de composição percentual do corpo docente, com atendimento à Deliberação CEE N.º 10/95

RELAÇÃO DE PROFESSORES NOS 02 PRIMEIROS ANOS DO CURSO

	Disciplinas
	Professores
	Titulação

	Anatomia Humana
	Marcelo Rubens Machado
	Mestre em Biologia Celular – Univ. Fed. Paraná (fls. 375)

	Fisiologia Humana
	Ana Flora Dalberto Vasconcelos
	Mestre em Genética e Melhoramento – UEL (fls. 370/374)

	Citologia,Histologia,Embriologia
	Marcelo Rubens Machado
	Mestre em Biologia Celular – Univ. Fed. Paraná (fls. 375)

	Bioquímica
	Idélcio Nogueira da Silva
	Doutor em Bioquímica-USP (fls. 281)

	Bioestatística
	Fernando Graciano de Brito
	Mestre em Física Básica-USP (fls.278

	Sociologia e Antropologia Filosófica
	João Henrique dos Santos
	Mestre em História – UNESP (fls. 282)

	Genética Humana
	Vanessa Roma Moreno
	Mestre em Ciências Biológicas – UNESP (fls. 533)

	Introdução à Enfermagem
	Elza de Fátima Ribeiro Higa
	Doutora em Enfermagem – USP (fls. 512)

	Relações Interpessoais em Saúde
	Maria Beatriz Alonso do Nascimento
	Mestre em Psicologia-UNESP (fls. 286)

	Introdução à Saúde Pública
	Yara Gerber Lima Bastos
	Mestre em Saúde Coletiva – Universidade Estadual de Londrina (fls. 535)

	Farmacologia
	Maria Inêz Rezende
	Doutora em Microbiologia Aplicada -UNESP ( fls. 376/377)

	Processos Patológicos Gerais
	Marcelo Rubens Machado
	Mestre em Biologia Celular – Univ. Fed. Paraná (fls. 375)

	Nutrição e Dietética
	Eliana Maria Torresi
	Graduada em Nutrição - Univ. Mogi das Cruzes (fls. 277)

	Microbiologia e Parasitologia
	Antonio Martins Oliveira
	Mestre em Ciência de Alimentos-Univ.Est.de Londrina (fls.273)

	Imunologia
	Maria Inêz Rezende
	Doutora em Microbiologia Aplicada -UNESP ( fls. 376/377)

	Epidemiologia e Saúde Ambiental
	Helenice Batista
	Especialista em Enfermagem do Trabalho –USP (fls. 280)

	Enfermagem em Saúde Pública
	Elza de Fátima Ribeiro Higa
	Doutora em Enfermagem – USP (fls. 512)

	Introdução à Administração em Enfermagem
	Cremilde Aparecida Trindade Radovanivic
	Mestre em Enfermagem – UNICAMP (fls. 501)

	Ética Profissional e Deontologia
	Joseli Maria Batista
	Especialista em Saúde Pública-USP  (fls.   283)

	Fundamentos de Enfermagem
	Cremilde Aparecida Trindade Radovanivic
	Mestre em Enfermagem – UNICAMP (fls. 501)

	Informação e Informatização nos Serviços de Saúde
	Helenice Batista
	Especialista em Enfermagem do Trabalho – Escola Paulista de Enfermagem (fls. 514)

	Enfermagem na Saúde do Adulto

(Clínica Médica)
	Elza de Fátima Ribeiro Higa
	Doutora em Enfermagem – USP (fls. 512)

	Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente
	Cremilde Aparecida Trindade Radovanivic
	Mestre em Enfermagem – UNICAMP (fls. 501)

	Didática Aplicada a Enfermagem
	Sarah Rabelo de Souza
	Mestre em Educação – UNESP (fls. 528)

	Metodologia de Pesquisa em Enfermagem
	Elizete Mello da Silva
	Doutora em História – UNESP (fls. 503)

	Estágio Supervisionado em Enfermagem na Saúde do Adulto
	Elza de Fátima Ribeiro Higa
	Doutora em Enfermagem – USP (fls. 512

	Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria
	Joseli Maria Batista
	Especialista em Saúde Pública – USP (fls. 518)

	Psicologia Aplicada à Enfermagem 
	Maria Beatriz Alonso do Nascimento
	Mestre em Psicologia - UNESP (fls. 286)

	Enfermagem na Saúde da Mulher
	Maria Luisa Marques de Oliveira
	Especialista (fls. 491)

	Enfermagem Obstétrica e Neonatal
	Beatriz Souza Dias
	Especialista em Administração de Serviços de Saúde – Administração Hospitalar – USP (fls. 500)

	Enfermagem em Emergência e Unidade de Terapia Intensiva
	Silmara Siqueira Bedusqui
	Especialista em Administração dos Serviços de Saúde – UNAERP (fls. 531)

	Administração em Enfermagem
	Beatriz Souza Dias
	

	Práticas de Educação em Enfermagem
	Maria Cecília Manchon Arantes
	Especialista em Saúde Pública – Faculdade de Administração Hospitalar(fls. 524)

	Estágio Supervisionado de Enfermagem em Saúde Pública e na Internação Hospitalar
	Yara Gerber Lima Bastos
	Mestre em Saúde Coletiva – Universidade Estadual de Londrina (fls. 535)

	Estágio Supervisionado de Enfermagem em Administração nos Serviços de Saúde e Unidade de Enfermagem
	Elza de Fátima Ribeiro Higa
	Doutora em Enfermagem – USP (fls. 512)


Quadro da Titulação dos Docentes

	Titulação
	Nº. de Professores
	Percentual

	Graduados
	01
	4,76

	Especialistas
	06
	28,57

	Mestres
	10
	47,61

	Doutores
	04
	19,04

	Total
	21
	100%


O Corpo Docente, acima descrito, está de acordo com a Deliberação CEE nº 10/95.

V – Termo de compromisso referente à instalação do curso, no caso de aprovação prévia do projeto quanto à:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados;

b) novas  edificações  e  instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

c) novos  laboratórios  e  equipamentos  ou   ampliação  dos  existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso às redes de informação.

Constam Termos de Compromisso às fls. 539 e 540,  no que concerne à compra para a Biblioteca de obras especializadas para o curso e quanto à infra-estrutura física. A Instituição  relaciona os laboratórios em funcionamento, como segue:

· fls. 542 a 543 – Laboratório de Informática, dividido em 08 salas, com descrição dos microcomputadores existentes;

· fls. 544 - Laboratórios de Química Geral e Inorgânica; de Química Orgânica e Bioquímica; de Físico-Química e Instrumental; de Química Analítica.

Relaciona, também, de fls. 544 a 554, materiais existentes a saber: de vidrarias, de reagentes e equipamentos. Informam que deverão construir 300 m² de laboratórios e 800 m² de clínicas e apresentam relação dos equipamentos fundamentais necessários que deverão ser adquiridos, de fls. 555 a 560.

Do Relatório dos Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelas professoras doutoras: Emiko Yoshikawa Egry e Maria Lucila Junqueira Barbosa analisou os autos emitindo inicialmente Parecer técnico(fls. 403 a fls. 406) no sentido de que a instituição reapresentasse a proposta pedagógica reparando os pontos críticos apontados.

Encaminhada a cópia do relatório à instituição esta reapresentou o projeto que foi anexado aos autos de fls. 412 a fls. 566 e reanalisado pela Comissão de Especialistas que concluiu favoravelmente à autorização prévia do Curso de Graduação em Enfermagem apresentando as seguintes considerações:

1 - O perfil profissional a ser formado está apresentado de maneira mais consistente para, atender ao mercado de trabalho, com vistas à política Nacional de Saúde, de acordo com as Diretrizes e Bases da Educação Nacional;

2 - os objetivos estão descritos com clareza;

3 - a nova proposta da grade curricular está adequada;

4 - a relação  do  corpo  docente  atende  às   normas estabelecidas pela Deliberação CEE nº 10/95, quanto ao percentual nas diferentes qualificações. Verifica-se que o IMESA se preocupou em contratar docentes com título de Mestre e Doutor, enriquecendo seu quadro com pessoal mais capacitado na área de enfermagem. No entanto, deve-se salientar que a instituição deverá buscar sempre maior número possível de professores titulados;

5 - a  instituição compromete-se formalmente em ampliar o espaço físico da Biblioteca e adquirir obras para seu acervo, visando atender às necessidades do curso proposto;

6 - há compromisso  formal  da  Instituição  quanto  à melhoria da infra-estrutura;

7 - a  Instituição   apresenta  um Laboratório de Informá- tica, explicitando o número de equipamentos necessários para as aulas práticas específicas de enfermagem, antes de os alunos serem encaminhados para qualquer unidade de saúde.

Apresentado as considerações acima, a Comissão de Especialistas concluiu seu relatório, apresentando Parecer favorável, nos seguintes termos:

“Na reapresentação da proposta, verifica-se o interesse do IMESA em reparar as deficiências apontadas na primeira proposta, como, por exemplo: carga horária insuficiente dos estágios supervisionados; não qualificação do corpo docente; ausência de infra-estrutura nos laboratórios; ausência do laboratório de enfermagem; descrição inconsistente dos campos de estágios; ausência de qualquer indicação sobre a aquisição de periódicos específicos da área de enfermagem.

‘Frente ao exposto, e por entender que a Instituição proponente tem grande interesse em executar seu projeto da melhor forma possível, comprovando seu esforço em sanar as deficiências apontadas anteriormente, manifestamos nosso Parecer favorável à autorização para o funcionamento do Curso de Graduação de Enfermagem do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis, acreditando que os compromissos assumidos formalmente serão cumpridos.”

2.CONCLUSÃO

Autoriza-se previamente, nos termos do Artigo 1º, § 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Enfermagem, a ser ministrado pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA, com cem vagas, sendo 50 no diurno e 50 no noturno.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de abril de 2004.

a) Cons João Gualberto de Carvalho Meneses

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin  e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de abril de 2004.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

       Vice-Presidente da CES       

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de maio de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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